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Due to the fact that Bioethics is an area of knowledge which encompasses several disciplines, and due to its

rapid development in a short time, academic challenges have been produced. The teaching of Bioethics has

become a new experience which has no definite didactic model.

It is clear that traditional teaching, which is based on a disciplinary concept, has not been efficient to allow a

complete understanding of Bioethics. Bioethics deals with knowledge in the cross-roads of several disciplines,

suggesting a transdisciplinary concept for its teaching. Bioethics philosophical foundation, as those developed in

European countries, strengthens its transdisciplinary dimension and recognizes anthropology (cultural and

philosophical), as the theoretical  support for its teaching. Thus, considering that Brazilian and European

cultural and moral values are relatively similar, the European concept of Bioethics seems to be more adequate

to support the teaching of Bioethics in Brazil.
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O fato inovador de a Bioética ser uma área de conhecimento englobando várias disciplinas,  e  seu grande

desenvolvimento em curto tempo, estão trazendo desafios de ordem acadêmica. O ensino da Bioética tornou-se

uma nova experiência sem modelo didático definitivo. A forma tradicional de ensino baseada na concepção

disciplinar não é eficaz para a completa compreensão desta nova área. A Bioética lida com saberes na

encruzilhada de várias disciplinas, sugerindo uma concepção  interdisciplinar ou mesmo transdisciplinar para seu

ensino. A concepção filosófica da Bioética, conforme desenvolvida em países europeus, fortalece sua dimensão

transdisciplinar e reconhece, na antropologia (cultural e filosófica), o suporte teórico para seu ensino. Assim,

considerando a proximidade das culturas e valores morais das sociedades brasileira e européia, a concepção

européia da Bioética parece mais apropriada para seu ensino neste país.
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Por que ensinar Bioética?

 “... a perspectiva européia tende a compreender

a Bioética como uma nova disciplina filosófica de

dimensão transdisciplinar, a expressão

de uma nova sabedoria”.

M.C. Patrão Neves

Os novos conhecimentos sobre a vida e a natureza estão gerando técnicas

com arrojado poder de manipulação do ser humano. O crescente uso destas

técnicas estão revelando  o descompasso entre o progresso da tecnologia e a

maturidade  das reflexões morais sobre suas conseqüências. A maior evidência

deste descompasso é o próprio surgimento da Bioética em 1971, seu rápido

desenvolvimento,  e o  reconhecimento da necessidade de ensiná-la nas

universidades, ao lado do ensino de ciências e sua aplicação (Clotet, 1993).

Idéias, reflexões e  análises que ofereçam padrões do que é bom e do que é

ruim, do que é certo e do que é errado, à luz dos valores morais vigentes, estão

se tornando parte integrante da formação profissional nas áreas da biologia,

saúde,   ambiente,  direito,  economia e  comunicação, entre outras. A partir

deste final de século, já se percebe que  médicos, biólogos, enfermeiros,

ecologistas etc.,  somente estarão preparados para o exercício profissional se, ao

lado de competente formação técnica, também tiverem sido treinados para o

reconhecimento  de conflitos éticos, análise crítica de suas implicações, uso de

senso de responsabilidade e obrigação moral  ao tomar decisões  relacionadas à

vida humana.

A exigência deste tipo de profissional surge, não como inovação do

academicismo teórico, mas como reivindicação das sociedades modernas e

pluralistas (Pellegrino, 1990).  O crescente número de cursos de Bioética em

universidades americanas, latino-americanas, canadenses, australianas, européias

e também brasileiras,  estão propiciando não apenas ensino da Bioética em nível

de graduação, aperfeiçoamento e especialização, mas, também, em algumas delas,

a oferta de formação acadêmica específica  com titulação em mestre e/ou doutor

em Bioética.

Ainda que, em países do primeiro mundo, o ensino da Bioética esteja voltado,

principalmente, para problemas éticos gerados pela aplicação de novas
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tecnologias,  no Brasil, os problema bioéticos têm maior amplitude.  A

diversidade  social, econômica e ambiental prevalente no país faz com que, ao

lado dos problemas advindos dos avanços tecnológicos, persistam problemas

nacionais específicos.   A depender da unidade de ensino (saúde, medicina,

biologia, filosofia, direito, etc), ou região do país em que se instalem cursos de

Bioética, é importante que problemas brasileiros  (Marques, 1996; Azevêdo,

1994), tanto quanto problemas pertinentes aos avanços da tecnologia,  sejam

analisados à luz de valores morais prevalentes na sociedade brasileira.

Como ensinar Bioética?

Sendo uma nova e complexa área de saber, com história tão recente que nem

sequer completou quatro décadas, e com rapidez de crescimento sem precedentes

na história das ciências, a Bioética, vive, na atualidade questionamentos

fundamentais sobre seu próprio significado. É a Bioética uma disciplina? (Lenoir,

1996, p.68) Um movimento? Ou uma nova ciência a exigir  métodos próprios

para sua produção de conhecimento? (Bernard, 1994)

Aos poucos observa-se que a Bioética é mais que uma disciplina, é também

mais que Ética Médica e talvez não seja apenas uma ética aplicada.

Conseqüentemente, como ensinar Bioética, é o desafio pedagógico da atualidade.

 Em  seu artigo intitulado “Promover o Ensino da Bioética no Mundo” Lenoir

(1996) alerta:   “Se o escopo da Bioética deve ser multidisciplinar, resta saber

se é preferível tê-la dentro de uma formação disciplinar clássica - com o

educador encarregado, responsável por recorrer às competências de outros

participantes, segundo as modalidades que ele pode definir  - ou se deve

constituir uma nova disciplina por inteiro. Nesta última hipótese se coloca o

problema da concepção da formação a ser usada pelos futuros professores de

Bioética”. (p.68-69)

A magnitude do desafio exige reflexões sobre dois aspectos essenciais,

discutidos a seguir:  primeiro, a busca por uma concepção pedagógica que melhor

responda às exigências da Bioética; segundo:  a compreensão dos fundamentos

filosóficos da Bioética tanto nos países anglo-americanos como europeus.
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Bases conceituais e pedagógicas do ensino da Bioética

A Bioética, à semelhança da Genética, desenvolveu-se em contexto

caracterizado pela confluência de saberes de várias disciplinas e em plena era da

ciência moderna. Estas semelhanças facilitam a percepção da

transdisciplinaridade que  permeia o conteúdo de conhecimento científico tanto

em Genética como em Bioética, e voltarão à discussão adiante, no presente texto.

Ainda que a divisão do conhecimento em disciplinas seja arbitrário ( o objeto

da ciência é a natureza que em si é única e indivisível), cientistas e educadores

foram no passado, e continuam no presente, herdeiros de uma cultura que

identifica as disciplinas como algo inerente ao conhecimento científico.

Conseqüentemente,  os saberes  existentes na interface das disciplinas,

apresentam difícil consolidação por pertencerem a áreas, supostamente,

diferentes (Jacobi, 1997; Bruhn, 1995; Huff and Garrola, 1995; Azevêdo, 1997).

Assim, surgiram  termos e conceitos que, na encruzilhada das disciplinas,

procuram sistematizar suas imbricações. Para Felice, Giordon e Souchon (1985)

os termos  multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade

devem ser entendidos do seguinte modo:

Multidisciplinaridade ou pluridisciplinaridade  -  Consiste na

simples justaposição de disciplinas. Nenhum pressuposto  de

ligação entre elas é exigido.

Interdisciplinaridade  -   requer o conhecimento do conceito de

cada disciplina envolvida a fim de integrá-las.

Transdisciplinaridade  -  Requer uma unidade conceitual entre as

disciplinas.

Na elaboração geral de cursos e currículos, a multidisciplinaridade é a forma

mais simples e freqüentemente usada em qualquer parte do mundo.

A interdisciplinaridade, por sua vez, é um pouco mais difícil, porém é a marca

de certas áreas do saber como a biologia, química, geologia, física, etc.

A transdisciplinaridade é considerada extremamente difícil de ser alcançada

devido à ausência de conhecimentos profundos em mais de uma disciplina

prevista para integração. É oportuno acentuar que toda esta dificuldade

decorre, exatamente, da tradição histórica de produzir e transmitir

conhecimento em pacotes chamados disciplinas os quais descaracterizam a

unidade existente na ciência.
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Hoje, perceber que para ser bioeticista é preciso também ser biólogo, médico,

filósofo e jurista, nada mais é que repetir  observação feita por Herbert Muller

em 1922 em relação à Genética: “Devemos nós geneticistas  sermos também

bacteriologistas, fisiologistas químicos e físicos sendo simultaneamente

zoólogos e botânicos?” A resposta foi dada pelo próprio Muller neste mesmo

trabalho (Muller, 1922) publicado no American Naturalist: “Espero que sim”. E o

tempo confirmou a  intuição de Muller e a transdisciplinaridade da genética

A diferença pedagógica entre o que ocorreu na Genética, no princípio deste

século, e o que ocorre hoje com a Bioética, é que o reconhecimento da

transdisciplinaridade em Genética foi privilégio subjetivo de poucos, enquanto

em Bioética, a transdisciplinaridade já se constitui, em países europeus, uma

proposta de concepção didática. (Patrão Neves, 1996; 1995)

Todavia, nas ementas  de um elenco de quarenta e quatro cursos de Bioética,

oferecidos em universidades norte-americanas,2  a maioria não define a

concepção da disciplina, e em apenas  cinco  (11%), o termo interdisciplinaridade

é usado para definir a concepção didática do curso.   Nesta mesma linha de

pensamento existe quem admita ser a Bioética  o protótipo do conhecimento

interdisciplinar (Pasetti, 1995). Por outro lado, alguns educadores

compreendendo  a  complexidade do ensino da Bioética, reconhecem a

possibilidade de adiar-se a definição de uma concepção didática,  neste estágio,

contanto que o objetivo do ensino  cumpra sua finalidade de “fazer com que os

alunos tenham a capacidade de articular as diferentes visões disciplinares”

(Lenoir, 1996).

Avaliando o cenário atual do ensino da Bioética,  percebe-se que países

europeus direcionam-se no sentido da transdisciplinaridade, enquanto as

universidades americanas tendem à interdisciplinaridade3. Sendo a

interdisciplinaridade um meio caminho à transdisciplinaridade, à medida que o

tempo consolida  as experiências pedagógicas em várias partes do mundo, a

Bioética terá  mais bem compreendida sua concepção didática.

O desafio

A Bioética é, reconhecidamente, um saber que exige práticas pedagógicas

específicas.  A diversidade  de saberes que constitui a Bioética e seu objetivo

didático de abrir horizontes para a percepção  de  responsabilidades morais,

2 Documento
intitulado
“Graduate and Post-
Doctoral Programs
in Bioethics and
Medical
Humanities”
apresenta ampla
relação de cursos
com as respectivas
ementas e pode ser
encontrado na
internet no
seguinte “site”:
<http://
www.med.upenn.edu/
~bioethic/outreach/
bioforbegin/grad_
programs.html>

3 Sob o título
“Models for
Curriculum
Integration”
encontra-se
documento de dez
páginas e um elenco
de quarenta e sete
referências
bibliográficas sobre
interdisciplinaridade,
no seguinte “site”:
<http://www.
Hellgate.k12.mt.us/
tp/cimodel.txt>
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traduzem sua complexidade.  Atingir este objetivo será extremamente difícil pela

transmissão de conhecimentos  de forma compartimentada,  ministrados por

professores, muitas  vezes, sem compromisso acadêmico com a própria finalidade

de ensinar Bioética. É fundamental que, pelo menos, um ou mais   professores,

diretamente responsáveis pelo ensino da Bioética, dominem o conceito de cada

disciplina envolvida (interdisciplinaridade) ou melhor ainda, consiga, com esforço

e tempo, perceber a unidade conceitual entre as disciplinas que compõem um

curso de Bioética (transdisciplinaridade).

Finalmente,  para o ensino da Bioética,  percebe-se  que uma concepção

multidisciplinar  não satisfará. A simples justaposição de conhecimentos de

antropologia  filosófica, biologia, genética, ética, filosofia e direito sem que os

professores percebam a interdependência conceitual  entre estas disciplinas, sua

unidade conceitual e conheçam a especificidade de seus conteúdos, jamais

resultará em ensino eficaz.

Fundamentação filosófica da Bioética

Comparando  países europeus, de um lado, e anglo-americanos de outro,

Patrão Neves (1996; 1995) estudou o processo histórico de surgimento da

bioética e os diversos fatores que moldaram seu desenvolvimento.  A autora

destaca a importância de se identificar  uma fundamentação filosófica para a

Bioética, relembrando que é a tradição filosófica de uma comunidade que

molda sua mentalidade analítica e crítica (p.10). Com esta concepção, Patrão

Neves identifica que nos países anglo-americanos a Bioética desenvolve-se em

condições favoráveis à sua tecnicalização ou funcionalização já existindo,

inclusive, a presença do profissional bioeticista nas instituições de saúde norte-

americana. Também, nestes países, a tradição filosófica que fundamenta a

bioética conduz ao desenvolvimento de normas, porque prevalece, nos países

anglo-americanos, o entendimento que o “conjunto de  regras que conduzam a

uma boa ação, caracteriza uma moral” (p.11).

 Nos países europeus continentais, ao contrário,  prevalece a tendência de se

compreender a Bioética como uma nova disciplina filosófica de dimensão

transdisciplinar (Patrão Neves, 1996). Na Europa, a figura do bioeticista é

substituída pela do consultor,  e a tradição filosófica que fundamenta a bioética

inquire “acerca do fundamento do agir humano, dos princípios que determinam

a moralidade da ação, constituindo-se numa ética” (p.11).  Estas diferenças

decorrem exatamente de diferentes fatores que modelaram  o desenvolvimento da

Bioética nos países anglo-americanos, de um lado, e europeus do outro.
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Nos Estados Unidos, mais do que na Europa, existe, em uso, um elenco de

modelos de análise teórica  para fundamentação da bioética (Patrão Neves, 1996;

1995). Dentre estes, estão:

O  modelo  principialista  (Beauchamp e Childress)4, que é o mais divulgado,  no

qual os princípios da beneficência, não-maleficência, justiça e autonomia são os

norteadores das decisões.  Muito bem recebido pela prática clínica, o modelo

principialista tem suas raízes na história da filosofia ou na  tradicional ética médica.

Além do modelo principialista existem também: - o modelo libertário

(Engelhard) inspirado pelo  liberalismo americano; - o modelo da virtude

(Pellegrino e Thomasma) especialmente voltado para despertar nos profissionais

da saúde o valor da virtude;  - o modelo casuístico (Jonsen e Toulmin) o qual não

se baseia em princípios e preconiza  que cada caso seja analisado como um caso; - o

modelo do cuidado  (Gilligan) mais fundamentado na psicologia que na filosofia;  -

o modelo contemporâneo ( Finnis) o qual estabelece que o conhecimento, a vida

estética, a vida lúdica, a racionalidade  prática, a religiosidade e a amizade são bens

fundamentais  em si mesmos; - o modelo contratualista (Veatch) fundamentado

na importância de um tríplice contrato: entre médico-e-paciente,  entre médico-e-

sociedade e entre médico-e-princípios orientadores da relação médico-paciente.

TIWANAKU, Bolívia.

A.
D

., 
19

96

4 As referências aos
trabalhos originais
dos idealizadores
dos diversos
modelos são
encontradas no
trabalho de Patrão
Neves, 1996.
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Nos países europeus, de modo geral, não existe boa aceitação para os modelos

teóricos anglo-americanos. O que  lá prevalece,  segundo Patrão Neves,  é um

modelo europeu, denominado de personalista, o qual se desenvolveu com

profundas raízes na filosofia européia contemporânea — fenomenologia,

existencialismo e hermenêutica (Patrão Neves, 1996; 1995).

O modelo personalista  fundamenta-se na dignidade  universal da pessoa

como valor supremo, coloca a pessoa no centro das ações e decisões, e enuncia as

categorias essenciais da pessoa como pessoa. Por ter a pessoa como centro, o

modelo personalista busca, na fundamentação antropológica, um

desenvolvimento harmonioso entre reflexão e prática.  A pessoa torna-se o

fundamento metafísico da ordem ética e a antropologia o fundamento da

Bioética (Patrão Neves, 1996).

Desta forma, Patrão Neves estabelece que, para os países europeus, é na

antropologia  que se encontra a fundamentação filosófica da Bioética.

Entende-se, assim, que são os saberes em antropologia filosófica e também

em antropologia cultural  que constituem os pilares  (referencial teórico) desta

fundamentação. Percebe-se também que, para que se compreenda o valor da

pessoa como fundamento metafísico da ordem ética, é necessário que se

compreenda o que é a pessoa humana na plenitude de suas dimensões:

dimensão cultural (linguagem, história, crenças, arte e ciência);   dimensão

metafísica ( transcendência,  espiritualidade, morte, imortalidade);  dimensão

corpórea (funções,  propriedades e valores do corpo  humano), conhecimentos

estes que constituem o conteúdo de livros didáticos em Antropologia Filosófica

(Mondin, 1980; Cassirer, 1977; Groethuysen, 1982; Donceel, 1969; Vaz, 1993;

Rabuske, 1986).

Além disto, sendo o ensino da Bioética direcionado a lidar com valores morais

prevalentes em cada sociedade, e identificando o papel da cultura na modelagem

destes valores, reconhece-se que conhecimentos da Antropologia Cultural de cada

povo são indispensáveis ao preparo dos alunos, não só para compreensão da

Bioética, mas, sobretudo, para melhor avaliar o impacto moral de suas ações e

decisões profissionais.

No caso específico do Brasil, cuja história cultural antropológica tem a

peculiaridade de resultar da confluência de três culturas distintas (européia,

africana e ameríndia), com implicações de diversidade de poderes sociais e

econômicos em cada uma delas (Sousa, 1987; Azevêdo, 1983), será
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imprescindível ao aluno de Bioética conhecer a historia cultural de seu próprio

povo.  Somente o estudo das tradições de religiosidade, crenças, valores

interpessoais e morais oriundos destas três culturas, e  suas resultantes na

contemporaneidade (após cinco séculos de convívio e miscigenação), darão ao

aluno as ferramentas necessárias para auto-avaliar-se  como produto da cultura

brasileira, e, também, perceber o modo eficaz de interagir com a diversidade de

pessoas neste país. Também aqui, livros de texto em Antropologia Cultural

Brasileira apresentam conteúdo apropriado ao preparo do aluno em Bioética

(Freyre, 1973; Sodré, 1977; Matta, 1981; Ribeiro, 1996).

Conclusões

Pelo fato de a Bioética ser uma área de saber complexa e recente, não existe,

para seu ensino, uma tradição pedagógica específica nem uma experiência

didática consolidada. A semelhança da Bioética com a Genética, na incorporação

de conhecimentos de várias disciplinas para constituição do  conteúdo específico

de seu saber, retoma a reflexão feita por geneticistas no início deste século, na

qual o conceito de transdisciplinaridade estava implícito.

 Por outro lado, o forte impulso sob o qual se desenvolve a Bioética no

mundo atual, reflete concepções filosóficas diferentes em países anglo-

americanos e em países europeus. Desta forma, é possível que  formulações

pedagógicas diferentes também prevaleçam nestes dois conjuntos de países,

fundamentando o ensino da Bioética.

 Considerando que a sociedade brasileira é mais herdeira de tradições, cultura e

valores morais de países europeus que anglo-americanos, espera-se que aqui

predomine uma Bioética com fundamentação filosófica na antropologia e uma

concepção pedagógica transdisciplinar para seu ensino.

Referências bibliográficas

AZEVÊDO, E. S. Sobrenomes no Nordeste e suas relações com a heterogeneidade

étnica. Revista de Estudos Econômicos, v. 13, p. 103-116, 1983.

_____________. Debate sobre Bioética deve abranger efeito da miséria. Folha de São

Paulo, 16 de out. 1994. Caderno Mais, p.6.



136 Interface – Comunic, Saúde, Educ 2

ELIANE ELISA DE SOUZA E AZEVÊDO

AZEVÊDO, E. S. A Interdisciplinaridade na Ciência. O Modelo da Genética. Ciência

e Cultura, Suplemento. São Paulo, v. 1, p. 113-115, 1997.

BERNARD, J. Da biologia à ética. Bioética. Os novos poderes da ciência. Os novos

deveres do Homem. São Paulo: Ed. Promotora de Eventos, 1994.

BRUHN, J. G. Beyond disciplina: creating a culture for interdisciplinary research.

Integrated Physiological Behavior Science  v. 30, n.4, 331-341, 1995.

CASSIRER, E. Antropologia Filosófica.  Ensaio sobre o Homem. Introdução a uma

Filosofia da Cultura Humana. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

CLOTET, J. Por que Bioética? Bioética, v. 1, n. 1, p. 13-19, 1993.

DONCEEL, J. F. Antropologia Filosófica.  Buenos Aires: Ediciones Carlos Lohlé,

1996.

FELICE, J., GIORDAN, A , SOUCHON, C. Interdisciplinary approaches to

environmental  education. Environmental Education Series, n. 14. Paris.

UNESCO - UNEP, 1985.

FREYRE, G. Problemas Brasileiros de Antropologia. 4. Ed. Rio de  Janeiro: J.

Olympio, 1973.

GROETHUYSEN, B. Antropologia Filosófica.  Lisboa: Presença, 1982.

HUFF, F., GARROLA, G. Potencial patterns  conceptual and pratical issues in

interdisciplinary education.  Journal of Allied Health  v. 24, n. 4, p. 359-365,

1995.

JACOBI, P. Os Desafios da Interdisciplinaridade. A Experiência do PROCOM.

Ciência e Cultura, Suplemento, v. 1, p. 118-121, 1997.

LENOIR, N. Promover o Ensino da Bioética no Mundo. Bioética, v. 4, n. 1, p. 65-

70, 1996.

MARQUES, M. B. A Bioética na Política Pública do Brasil. Bioética, v.  4, n. 2, p.

145-158, 1996.

MATTA, R. Relativisando. Uma Introdução à Antropologia Social. 2. ed.

Petropólis: Vozes, 1981.

MONDIN, B.  O homem quem ele é?  Elementos de Antropologia Filosófica. 2. ed.

São Paulo: Paulinas, 1980.

MULLER, H. J.  Variation due to change in the individual gene. The American

Naturalist,  v. 56, p. 32-50, 1922.

PASETTI, C. The teaching of bioethics to the health team: the neurologist role.

Medicine and Law v. 14, n. 12, p. 87-91, 1995.



Fevereiro, 1998 137

ENSINO DE BIOÉTICA

PATRÃO NEVES, M. C. A Fundamentação Antropológica da Bioética. In:

CONGRESSO DE BIOÉTICA DA AMÉRICA LATINA E CARIBE 1, 1995. São Paulo,

Centro de Convenções, 1995.

_____________. A Fundamentação Antropológica da Bioética. Bioética, v. 4, n. 1, p.

7-16, 1996.

PELLEGRINO, E. D.  La relación entre la autonomia y la integridad en la ética

médica. Boletin de la Oficina Sanitaria Panamericana, v.108, n. 5 y 6, p. 379-

390, 1990.

RABUSKE, E  A . Antropologia Filosófica. Petropólis: Vozes, 1986.

RIBEIRO, D.  O Povo Brasileiro. A Formação e o Sentido do Brasil. 2. ed. São

Paulo: Companhia das Letras, 1996.

SODRÉ, N. W. Síntese da História da Cultura Brasileira. 5. ed. Rio de Janeiro:

Civilização Brasileira, 1977.

SOUSA, M. G. F. , AZEVÊDO, E. S., SILVA, M.C.B. O, FREIRE, N.B.V.M. Brancos

Descendentes de Negros na Sociedade Brasileira.  Ciência e Cultura, v. 39,

n.12, p. 1186-1189, 1987.

VAZ, H.C.L. Antropologia Filosófica I. 3. ed. São Paulo: Loyola, 1993.



138 Interface – Comunic, Saúde, Educ 2

A.
D

., 
19

96



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /OK
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts false
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
    /CourierNewPS-BoldItalicMT
    /CourierNewPS-BoldMT
    /CourierNewPS-ItalicMT
    /CourierNewPSMT
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /KOR <FEFFd5a5c0c1b41c0020c778c1c40020d488c9c8c7440020c5bbae300020c704d5740020ace0d574c0c1b3c4c7580020c774bbf8c9c0b97c0020c0acc6a9d558c5ec00200050004400460020bb38c11cb97c0020b9ccb4e4b824ba740020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c2edc2dcc624002e0020c7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b9ccb4e000200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe7f6e521b5efa76840020005000440046002065876863ff0c5c065305542b66f49ad8768456fe50cf52068fa87387ff0c4ee563d09ad8625353708d2891cf30028be5002000500044004600206587686353ef4ee54f7f752800200020004100630072006f00620061007400204e0e002000520065006100640065007200200035002e00300020548c66f49ad87248672c62535f003002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d5b9a5efa7acb76840020005000440046002065874ef65305542b8f039ad876845f7150cf89e367905ea6ff0c4fbf65bc63d066075217537054c18cea3002005000440046002065874ef653ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000520065006100640065007200200035002e0030002053ca66f465b07248672c4f86958b555f3002>
    /PTB <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.000 842.000]
>> setpagedevice


